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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: A população do campo caracteriza-
se por apresentar seu modo de vida, reprodução 
social e produção ligados principalmente à 
terra e à água. Os usuários dessa população 
dispõem em seu cotidiano de pouca assistência 
em saúde, especialmente na atenção básica e 
na saúde mental. Este trabalho tem por objetivo 
analisar o uso de psicotrópicos pelos usuários 
de uma população do campo do município de 
Caruaru-PE. Este é um estudo prospectivo, de 
corte transversal, descritivo e com abordagem 
quantitativa. A amostra do referido estudo foi 



 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 6 53

composta por 51 usuários. No estudo, observou-se que o médico foi o responsável por 
100% das prescrições. Quanto à especialidade do médico prescritor, constatou-se que os 
médicos psiquiatras foram os profissionais que mais emitiram receituários, correspondendo 
a 35,29% (n=18) das prescrições analisadas, seguido pelas especialidades de clínico geral, 
31,37% (n=16), neurologista, 17,64% (n=9), não informado, 13,72% (n=7) e cardiologista 
1,96% (n=1). No tocante à aquisição de psicofármacos, a maior parte dos participantes 
do estudo relatou obter os medicamentos na farmácia privada, 56,86% (n=29), e apenas 
41,17% (n=21) no Sistema Único de Saúde. Com relação aos Problemas Relacionados a 
Medicamentos (PRMs), observou-se que 37,25% (n=19) apresentam PRMs de conveniência, 
ou seja, de não adesão ao tratamento medicamentoso ‒ ou por se esquecer de utilizar o 
medicamento ou por não compreender as instruções. Observou-se também que 21,56% (11) 
e 19,60% (dez) apresentam somente PRMs de efetividade e segurança, respectivamente. A 
análise aponta para a necessidade de políticas públicas de saúde voltadas ao uso racional 
de tais medicamentos, além de boas práticas de prescrição, dispensação e utilização dos 
psicofármacos na unidade referida.
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos, População rural, Uso racional de medicamentos.

ANALYSIS OF THE USE OF PSYCHOTROPICS IN A POPULATION IN THE 
AGRESTE DE PERNAMBUCO

ABSTRACT: The rural population is characterized by their way of life, social reproduction 
and production linked mainly to land and water. Users of this population have little health 
care in their daily lives, especially in primary care and mental health. This work analyzes 
the use of psychotropics by users of a rural population in the municipality of Caruaru-PE. 
The research proposed a prospective, cross-sectional, descriptive study with a quantitative 
approach. The sample of the referred study was composed of 51 users. In the study it was 
observed that the doctor was responsible for 100% of the prescriptions. As for the prescribing 
physician’s specialty, it was found that psychiatrists were the professionals who issued the 
most prescriptions, corresponding to 35.29% (n = 18) of the prescriptions analyzed, followed 
by general practitioner specialties, 31.37% (n = 16), neurologist, 17.64% (n = 9), not informed, 
13.72% (n = 7) and cardiologist 1.96% (n = 1). Regarding the acquisition of psychotropic 
drugs, most of the study participants reported obtaining the drugs from the private pharmacy, 
56.86% (n = 29), and only 41.17% (n = 21) in the Unified Health System. In relation to Drug-
Related Problems (PRMs), it was observed that 37.25% (n = 19) have PRMs of convenience, 
that is, non-adherence to drug treatment - either for forgetting to use the drug or for not 
understanding the instructions. It was also observed that 21.56% (11) and 19.60% (ten) 
present only effectiveness and safety PRMs, respectively. The analysis points to the need for 
public health policies aimed at the rational use of such drugs, in addition to good prescription, 
dispensing and use of psychiatric drugs in the referred unit.
KEYWORDS: Psychotropic drugs, Rural population, Rational use of medicines.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Atenção Primária à Saúde da Família consiste num conjunto de ações e 

conhecimentos que tem por finalidade a qualidade de vida da população, e como base 
ações voltadas à promoção e à proteção da saúde, tanto individual quanto coletiva, dos 
usuários envolvidos (LIRA et al., 2014). As equipes de saúde da família são as portas 
de entrada preferenciais do Sistema Único de Saúde (GUIMARÃES, 2013). A unidade 
desenvolve assistência diariamente aos usuários com algum problema de saúde, sem 
que haja a necessidade de encaminhamento para hospitais. Nesse contexto, o cuidado 
prestado ao indivíduo se dá no sentido mais amplo, não apenas visando à promoção, 
prevenção ou recuperação da saúde, mas também intentando proporcionar autonomia para 
que ele seja capaz de cuidar de si próprio. Todavia, em grande parte dos casos, acaba-se 
por receber um atendimento individualizado, focado apenas na doença e distanciado do 
sujeito (ALFENA, 2015). A população do campo caracteriza-se por apresentar seu modo 
de vida, reprodução social e produção ligados principalmente à terra e à água (BRASIL, 
2013). Entre os representantes estão os assentados ou acampados, agricultores familiares, 
trabalhadores rurais, assalariados e temporários que residem ou não no campo. Há ainda 
os povos tradicionais, como os quilombolas, os que habitam ou usam reservas extrativistas 
em áreas florestais ou aquáticas, os ribeirinhas e as populações atingidas por barragens, 
entre outros (BRASIL, 2013). O espaço rural é tradicionalmente um lugar com pouca 
atuação governamental no tocante a políticas públicas de saúde concernentes à promoção 
da saúde e assistência social (SILVA, DIMENSTEIN & LEITE, 2013). Os usuários dessa 
população dispõem em seu cotidiano de pouca assistência em saúde, especialmente na 
atenção primária e na saúde mental. O acesso à Atenção Primária à Saúde nem sempre 
é assegurado a essas populações, devido às longas  distâncias entre as comunidades do 
campo e as Unidades de Saúde da Família e seus respectivos Pontos de Apoio (SILVA, 
DIMENSTEIN & LEITE, 2013). O reconhecimento da saúde como determinante a partir das 
condições econômicas, culturais, sociais e ambientais em que vivem as comunidades e 
populações revelou a necessidade de ações intersetoriais, consideradas imprescindíveis 
no tocante ao nível de vida e de saúde das populações da floresta e do campo (BRASIL, 
2013). A implementação da Política Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo, 
da Floresta e das Águas (PNSIPCFA) é fundamental e visa melhorar as condições de saúde 
desses povos, garantindo a qualificação do acesso aos serviços de saúde, a redução de 
riscos à saúde decorrentes dos processos de trabalho e a melhoria dos indicadores de 
saúde e da qualidade de vida (BRASIL, 2013). Os indivíduos moradores em comunidade 
rural apresentam uma  vida marcada por condições de vida e trabalho precários, que, 
associados às dificuldades de acesso às políticas e programas de saúde e assistência social, 
intensificam os quadros de vulnerabilidade que impactam a saúde mental dessa população 
(CIRILO NETO & DIMENSTEIN, 2017). Devido a essas condições de vulnerabilidade 
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psicossocial e ambiental, amplia-se a incidência dos Transtornos Mentais. Nesse contexto, 
a medicalização tem transformado o sofrimento em necessidades médicas, o que justifica 
o uso crescente e abusivo de medicamentos psicotrópicos (TESSER, POLINETO & 
CAMPOS, 2010). Em consequência disso, o uso de medicamentos psicotrópicos desses 
medicamentos vem crescendo e aumentando o risco de problemas relacionados ao uso 
excessivo desses medicamentos. Diante disso, tendo em vista os efeitos adversos que 
os psicotrópicos causam aos usuários, este trabalho tem por finalidade analisar o uso 
de psicotrópicos dos usuários em uma população do campo numa USF no município de 
Caruaru, agreste pernambucano.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Tipo de estudo e população estudada
Foi realizado um estudo prospectivo de corte transversal e descritivo, com 

abordagem quantitativa. O cenário da experiência correspondeu à área de atuação da 
Unidade de Saúde da Família (USF) de Xicuru, que pertence ao Distrito Sanitário IV (DS 
IV) da Secretaria Municipal de Saúde, situado na zona rural do município de Caruaru (PE). 

2.2 Coleta de dados
Os dados necessários para a pesquisa foram obtidos a partir da análise de 

prontuários de acompanhamento multiprofissional, através de visitas domiciliares e 
consultas farmacêuticas individuais mensais na USF, com usuários cadastrados  no período 
de janeiro a agosto de 2019 e residentes na área adscrita à USF - Xicuru que atenderam 
aos critérios de inclusão especificados no estudo. Sendo excluídos aqueles usuários que 
não se enquadraram no período de estudo especificado no critério de inclusão, bem como 
as prescrições cujas informações estavam incompletas ou ilegíveis. A amostra estudada 
foi composta por setenta usuários cadastrados no caderno de saúde mental da USF, na 
faixa etária entre vinte e oitenta anos. No decorrer do processo de coleta, houve perda 
de 22,85% (n=19) usuários, dos quais duas pessoas por óbito, sete estavam fora da 
faixa etária do estudo, uma estava hospitalizada, três já não utilizavam a medicação e 
seis pessoas não compareceram às consultas ou não foram encontradas em casa em 
duas tentativas de visita domiciliar, perfazendo uma amostra final de 51 usuários. Durante 
as consultas foram solicitadas as últimas prescrições médicas, medicamentos e exames 
laboratoriais do usuários, no período de quatro meses, respeitando-se as necessidades 
dos usuários. Após leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
sendo esclarecidas todas as dúvidas, foram coletados os seguintes dados: Análise dos 
prescritores de psicotrópicos (clínico geral, psiquiatra e etc), tempo de uso e aquisição 
desses medicamentos (drogaria ou farmácia). Quanto ao tipo de terapia medicamentosa 
e dados sobre os medicamentos prescritos, foram observados: As principais classes de 
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medicamentos antipsicóticos prescritos e associados, bem como o uso de monoterapia/
politerapia e a identificação de Problemas Relacionados a Medicamentos. Os dados 
coletados foram registradas em um quadro de coleta de dados. 

2.3 Análise estatística de dados
A partir das informações coletadas referentes ao perfil sociodemográfico, clínico 

e relacionado ao uso de medicamentos dos participantes da pesquisa, foi realizada uma 
análise desses dados através do programa MicrosoftExcel® (Microsoft Office 2010), o que 
possibilitou a construção de tabelas e gráficos, para melhor organização e compreensão 
visual dos dados obtidos. Em seguida, realizou-se uma análise descritiva dos dados, em que 
foram obtidas frequências absoluta (N) e relativa (%) com respeito às variáveis de interesse 
categóricas/qualitativas. No caso de variáveis quantitativas, estas foram apresentadas sob 
a forma de média (± desvio-padrão).Para variáveis quantitativas apresentadas em forma 
de média (± desvio- padrão), foi utilizado o teste t de Student. Em relação à organização e 
à apresentação desses dados, inicialmente foi elaborada para cada parâmetro relacionado 
ao uso de medicamentos, uma tabela indicando as frequências absolutas, bem  como o 
percentual dos valores coletados no estudo. A margem de erro utilizada na decisão dos 
testes estatísticos foi de 5%. Os dados foram digitalizados na planilha EXCEL. O estudo 
teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco, sob 
CAAE: 25719319.5.0000.5207. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização da população de estudo
As áreas adscritas à USF Xicuru, dividem-se em oito microáreas. Entre essas uma 

se encontra descoberta (microárea 5). Devido a grande extensão territorial e a existência 
de regiões de difícil acesso, característica das regiões rurais, com vias de acesso íngremes 
e pedregosas, não se consegue transitar com carros e ônibus, só é possível chegar a 
pé, de moto ou bicicleta. Dos 51 usuários participantes, que atenderam aos critérios de 
inclusão. Um usuário pertence à Microárea 1 (1,96%), seis à microárea 2 (11,76%), dez à 
microárea 3 (19,60%), nove à microárea 4 (17,64%), 13 à microárea 6 (25,49%), nove à 
microárea 7 (17,64%) e três à microárea 8 (5,88%).

3.1.1 Quantitativo, análise dos prescritores de psicotrópicos, aquisição 
e tempo de uso dos medicamentos

Em relação ao tipo de prescritor, o médico foi o responsável por 100% das 
prescrições. Quanto à especialidade médica, constatou-se que os médicos psiquiatras 
foram os profissionais que mais emitiram receituários, correspondendo a 35,29% (n=18) 
das prescrições analisadas, seguidos pelas especialidades de clínico geral 31,37% (n=16), 
neurologista, 17,64% (n=9), não informado, 13,72% (n= 7), e cardiologista, 1,96% (n=1).
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Especialidades N %
Psiquiatra 18 35,29

Clínico Geral 16 31,37
Neurologista 09 17,64

Não Informado 07 13,72
Cordiologista 01 1,98

Total 51 100,00

Tabela 1 ‒ Análise dos prescritores de psicotrópicos obtida através das visitas domiciliares e 
atendimentos na unidade de primária saúde da família de Xicuru.

Fonte: Dados da Pesquisa.

De acordo com o estudo realizado por Rocha (2019) sobre o perfil da notificação 
de psicotrópico B1, dispensada em uma unidade básica de saúde do município de 
Lagarto (SE), observou-se que a maior parte das notificações foi prescrita por clínico 
geral, correspondendo a 60% (297), psiquiatra, 26,2% (130), seguidos por neurologista, 
1,4% (sete), o que corrobora os resultados deste estudo. Em outro estudo realizado por 
Gonçalves (2016), sobre a avaliação das prescrições de medicamentos antidepressivos em 
uma drogaria do município de Cachoeira do Sul (RS), observou-se que as especialidades 
médicas que mais prescrevem antidepressivos são: clínica geral (27,2%), psiquiatria 
(13%), ginecologia (12,7%), cardiologia (10%), neurologia (10%) e outras (27%). Esse 
alto percentual por parte dos psiquiatras pode ser explicado pelo fato de que a maioria 
das consultas foi realizada em clínicas particulares, já que a regulação do município 
não apresenta um fluxo de encaminhamento que seja menos burocrático para atender 
às necessidades dos usuários do campo. Mesmo diante dessa realidade, da maioria das 
prescrições serem realizadas por um especialista, como o psiquiatra, não foi verificada uma 
diferença significativa com relação ao período de uso, já que grande parte dos usuários que 
participou do estudo utiliza psicotrópicos cronicamente, como se vê na figura 1, abaixo.

Figura 1 ‒ Análise do tempo de uso dos medicamentos psicotrópicos por parte dos usuários

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Em relação ao clínico geral, tal dado pode estar associado ao fato de essa classe 
médica ser procurada primeiramente no atendimento primário ao paciente. Outro fator 
importante é a renovação mensal das notificações sem o acompanhamento do profissional 
especializado. Todavia, preconiza-se que a prescrição desta classe de medicamentos 
seja realizada por neurologista ou psiquiatra, uma vez que estes possuem conhecimento 
específico a respeito das indicações, do manejo de desmame e das características 
farmacológicas, assim como dos possíveis efeitos adversos dos medicamentos psicotrópicos. 
No tocante à aquisição desses psicofármacos, grande parte dos participantes do estudo 
relatou conseguir os medicamentos na farmácia privada, 56,86% (n=29),  e apenas 41,17% 
(n=21) no Sistema Único de Saúde, divergindo do estudo de LIRA et al., de 2014, que traz 
a farmácia pública como principal meio de aquisição.

Aquisição de medicamento N %
Drogaria/Farmácia 29 56,86

SUS 21 41,17
SUS e Drogaria/Farmácia 01 1,96

Não Informado 00 0,00
Total 51 100,00

Tabela 2 ‒ Quantitativo e análise do processo de aquisição dos medicamentos dos usuários de 
psicotrópicos

Fonte: Dados da Pesquisa.

Como mencionado anteriormente, mais da metade (52,93%) das prescrições dos 
medicamentos psicotrópicos dos usuários foi realizada por especialistas (psiquiatra e 
neurologista) e boa parte desses atendimentos ocorreu em clínicas particulares, o que 
implica a indicação de medicamentos que não estão contidos na Relação Municipal de 
Medicamentos Essenciais (REMUME), dificultando o acesso gratuito na Secretaria 
Municipal ‒ Farmácia Central, Policlinica Ana Rodrigues e Ambulatório Multiprofissional 
Especializado, que são os locais de dispensação dos medicamentos no setor público do 
município de Caruaru. A adesão ao tratamento é um fator determinante no tratamento, pois 
grande parte dos medicamentos indicados pelos especialistas de clínicas particulares é 
bastante onerosa para essa população.
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3.2 Terapia medicamentosa  e dados  sobre   os medicamentos prescritos

3.2.1 Monoterapia/Politerapia

De acordo com a análise das prescrições, pode-se observar o padrão de consumo 
de medicamento. Verificou-se que 15 usuários (29%) fazem uso de monoterapia, e 36 (71%) 
fazem uso de duas ou mais medicações associadas (Figura 2). Esses resultados foram 
semelhantes aos estudos realizados por Souza et al., em 2016, sobre o perfil de usuários de 
psicofármacos atendidos numa farmácia comunitária do Alto Sertão paraibano, em que 52% 
responderam que faziam uso de outros medicamentos concomitantemente ao tratamento 
com psicofármacos, o que é um dado importante devido às interações medicamentosas, 
porquanto proporciona aumento da incidência de transtornos psiquiátricos, tornando- se 
um problema de saúde pública, pois gera impacto econômico e social.

Figura 2 ‒ Tipo de terapia dos usuários de psicotrópicos mais prescritos, quanto ao número de 
medicação, na unidade de estudo.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Um estudo realizado por Pessoa (2013) revelou uma prevalência de uso de mais 
de uma medicação psicotrópica (politerapia) de 53,8%, corroborando os dados descritos 
anteriormente. Foi possível perceber claramente a prática da polifarmácia, comum entre 
os portadores de doenças crônicas que fazem uso simultâneo de mais de um tipo de 
medicamento por longos períodos, podendo resultar em interações medicamentosas. É 
imprescindível que o profissional farmacêutico esclareça aos usuários com relação ao uso 
de psicofármacos, a fim de evitar interações medicamentosas e efeitos tóxicos, visando 
aumentar a eficácia do tratamento e minimizar a pouca adesão ao tratamento.



 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 6 60

3.2.2 Principais classes de medicamentos antipsicóticos prescritos

Na tabela 4, observa-se que os ansiolíticos (benzodiazepínicos) foram os 
mais consumidos, 30,43% (n=28), seguidos pelos antidepressivos, 23,91% (n=22), 
e pelos antipsicóticos, 20,65% (n=19); 17,39% (n=16) utilizavam anticonvulsivantes, 
antiparkinsonianos, 6,52% (n=6), e em menor quantidade, os estabilizadores do humor, 
1,08 % (n=1).

Medicamentos Psicotrópicos N %
Ansiolíticos 28 30,43

Antidepressivos 22 23,91
Antipsicóticos 19 20,65

Anticonvulsionantes 16 17,39
Antiparkinsonianos 06 6,52

Estabilizantes do Humor 01 1,08
Total 92 100,00

Tabela 3 ‒ Distribuição percentual das principais classes de psicofármacos mais utilizados

Fonte: Dados da Pesquisa.

Pode-se justificar a elevada prescrição de ansiolíticos (benzodiazepínicos) no 
estudo pelo fato de se tratar de um medicamento que faz parte da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais, além de ser um medicamento eficaz e de baixo custo para o 
sistema público (GALLEGUILLOS, 2003). Um estudo realizado por Barbosa et al. (2019) 
sobre o consumo de psicotrópicos pelos indígenas de Xukuru de Cimbres revelou que 
8% (75) da população indígena estudada faz uso de psicotrópicos. Entre os psicotrópicos 
consumidos, 78,67% (59) dos indígenas faziam uso de benzodiazepínicos, 17,33% (13) 
utilizavam antidepressivos e 4% (3) consomem outros psicotrópicos, como barbitúricos, 
antipsicóticos e compostos do lítio, atestando os dados deste estudo. Entre os ansiolíticos 
mais prescritos, o clonazepam foi a substância mais utilizada, de acordo com a presente 
pesquisa, com 19,14% das prescrições analisadas durante a visita domiciliar. Segundo 
Torres (2014), esse psicofármaco hoje é um dos benzodiazepínicos mais prescritos devido 
ao seu excelente efeito ansiolítico, hipnótico, relaxante muscular e anticonvulsivante. 
Todavia, este fármaco tem um grande potencial para causar dependência.

3.2.3 Medicamentos prescritos associados com psicotrópicos

No estudo, constatou-se que 57% dos usuários não utilizavam nenhum medicamento 
associado, e que 20% dos entrevistados faziam uso de anti-hipertensivos, seguido por 14% 
que faziam uso de antidiabéticos e anti- hipertensivos juntos (Figura 3).
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Figura 3 – Distribuição das classes de medicamentos prescritos associados com psicotrópicos

Fonte: Dados da pesquisa.

Dentre os indivíduos diagnosticados com hipertensão e diabetes, grande parte 
precisará de uma terapia com mais de uma categoria de fármacos, implicando geralmente a 
polimedicação. Esta se caracteriza pelo uso concomitante de mais de cinco medicamentos 
utilizados por um período de tempo maior que três meses. Tal condição se dá geralmente em 
idosos, em decorrência das comorbidades que apresentam (GALATO, SILVA & TIBÚRCIO, 
2010). No estudo em questão foi verificado que 11,76% dos envolvidos na pesquisa faziam 
uso da polimedicação, com uma média de idade de 59,5 anos. Segundo Silveira (2014), a 
prevalência na população brasileira de polimedicação está em torno de 5% a 27%, sendo 
mais frequente na população idosa (SANTOS, JUNIOR & RESTINI, 2012), o que confirma 
os resultados deste estudo.

3.3 Identificação dos prms encontrados nos usuários de psicotrópicos 
atendidos pela atenção farmacêutica

3.3.1 Análise dos Problemas Relacionados a Medicamentos

A Tabela 4 ilustra a distribuição referente aos PRMs encontrados na amostra. 
Observou-se que 37,25% (n=19) apresentam PRMs de conveniência, ou seja, de não 
adesão ao tratamento medicamentoso: ou por se esquecer de utilizar o medicamento ou 
por não compreender as instruções. Observou-se também que 21,56% (n=11) e 19,60% 
(n=10) apresentam somente PRMs de efetividade e segurança, respectivamente.
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Problemas Relacionados a Medicamentos N %
Conveniência 19 37,25
Efetividade 11 21,56
Segurança 10 19,60

Conveniência e Efetividade 05 9,80
Segurança e Conveniência 02 3,92
Indicação e Conveniência 02 3,92

Conveniência/Efetividade e Segurança 01 1,96
Indicação/Segurança 01 1,96

Total 51 100,00

Tabela 4 ‒ Distribuição referente aos PRMs encontrados na amostra N=51, Caruaru, 2020

Fonte: Dados da Pesquisa.

Estudos revelam que grande parte dos medicamentos prescritos em todo o mundo 
é direcionada de forma errada, o que proporciona uma elevação de custos para o sistema 
de saúde (SILVA et al., 2015). Outro fator relevante é que os medicamentos psicoativos, 
por serem um medicamento seguro no tratamento de diversos transtornos mentais, 
tais como insônia, esquizofrenia, hiperatividade transtorno do humor bipolar, distúrbios 
psicóticos etc., tornam-se extremamente perigosos quando usados inadequadamente, 
uma vez que a administração sem um acompanhamento médico (avaliação) proporciona 
um elevado risco de morbidade, mortalidade, sintomas extrapiramidais, dependência e 
síndrome da descontinuidade. Nesse sentido, o acompanhamento farmacoterapêutico 
torna-se uma etapa imprescindível para a promoção do uso racional de medicamentos 
(SARQUIS et al., 1998). De acordo com Lyra (2014), às interferências farmacêuticas por 
meio da Atenção Farmacêutica, de um modo geral, demonstram resultados positivos nos 
objetivos terapêuticos de algumas doenças crônicas, tais como hipertensão e diabetes, 
minimizando custos, além de melhorar a qualidade das prescrições e promover uma maior 
adesão do usuário ao tratamento. Estudos desenvolvidos no Brasil têm mostrado que as 
orientações farmacêuticas aliadas a intervenções educativas, dentro do serviço de Atenção 
Farmacêutica, melhoram em cerca de 70% dos casos na adesão ao tratamento (CASTRO 
et al., 2006). Os resultados do presente estudo revelam a aquisição dos medicamentos pela 
população do campo, como recomendado pela Política Nacional de Medicamentos, com a 
finalidade de propiciar o uso racional de medicamentos. Porém nem sempre o acesso à 
população assegura uma administração racional. Nossos resultados mostram que 56,85% 
dos participantes do estudo apresentavam problemas de adesão ao tratamento. Entre 
esses problemas está o fato de não se compreender as instruções ou de se esquecer de 
utilizar o medicamento, na maioria dos casos. No tocante ao PRM de efetividade, 100% 



 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 6 63

dos usuários que utilizam benzodiazepínicos (n=28), do total de 51 participantes, usavam 
esses medicamentos há mais de um ano. Com relação ao PRM de segurança, boa parte 
dos usuários relatou que o medicamento produz efeito indesejável, não relacionado com a 
dose administrada. Geralmente esses efeitos estavam relacionados à fadiga causada pelo 
uso de fenobarbital e, em alguns casos, pelo uso de clonazepam. Também foi levado em 
conta a duração do tratamento, quase sempre maior que o necessário.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se que o profissional farmacêutico é imprescindível como parte 

integrante numa equipe multidisciplinar, uma vez que ele pode contribuir na melhoria da 
farmacoterapia dos usuários. Analisando os dados obtidos, foi possível perceber que o 
acompanhamento da Atenção Farmacêutica possibilitou identificar e resolver os Problemas 
Relacionados a Medicamentos, bem como promover o esclarecimento de dúvidas em 
relação aos medicamentos e à doença. Foi possível perceber claramente a medicalização 
dos usuários do campo que utilizam benzodiazepínicos, com destaque para as mulheres 
em uso de clonazepam 2 mg, uma vez que grande parte enxerga os psicofármacos como 
uma solução imediata para o sofrimento, o que leva a um aumento do uso de psicotrópicos 
em várias partes do mundo. Isso se caracteriza como um problema de saúde pública, 
com impacto social e econômico. Como limitação do estudo, ressalta-se a dificuldade em 
acessar a microárea descoberta no território e de realizar mais de duas visitas domiciliares 
em algumas microáreas assistidas, pelo fato de serem de difícil acesso e distantes. E pela 
escassez de transporte público para populações das zonas rurais, bem como disponibilidade 
de transporte ofertado pelo município. Mesmo considerando essas limitações, os resultados 
obtidos neste estudo foram convincentes e aproximaram-se de outros poucos estudos 
divulgados na literatura sobre o uso de psicotrópicos numa população do campo. Preconiza-
se que mais estudos sobre utilização de medicamentos sejam realizados, especialmente 
em populações específicas. É importante que como complemento deste trabalho sejam 
efetuadas rodas de conversas a respeito do uso irracional de medicamentos psicotrópicos, 
bem como acerca das possíveis interações medicamentosas potencialmente perigosas na 
prática clínica, com o intuito de minimizar o uso recreacional e a automedicação. Também 
se recomendam oficinais de plantas medicinais, visando o combate à insônia e à ansiedade, 
bem como orientações sobre noções básicas de uso, para evitar toxicidade e perda da 
eficácia.
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